
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Agradecimentos

	À minha Mimi e a todas as mulheres da minha vida! 

	Avó, tias, irmãs, prima que ao longo dos anos me mostraram que a força e resiliência tem várias formas de se manifestar. 

	Inspiram-me a não me ficar.

	À minha flor com a música dentro dela.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	À flor, que foi e é a mais-valia da minha vida, o desafio constante, a minha companheira. À Mimi que por vezes foge das minhas luas mas nunca me larga a mão.
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Olá,

	 

	Apresentar-me-ei:

	Patroa do meu destino

	Estupidamente sonhadora

	Sóbria de vez em quando

	Séria a olho nu

	Onde estão as maneiras?

	Assino como Pessoa.

	 

	Vinte e sete anos a existir

	Doze no pronto-a-vestir

	Grandes discursos

	Não fazem sentido nem combinam comigo 

	Eterna aprendiz.

	Tenho poucos estudos,

	Sou uma baldas

	Gosto de aprender sobre todos os mundos,

	Tanto, que cedo aprendi a mudar fraldas.

	A escrita é mais fluida,

	A língua mais tremida,

	O pincel é companheiro,

	Neste trajeto,

	Soalheiro,

	Por vezes,

	Assim faço para ser,

	Se não for irei ver

	Contínua dualidade

	Consciência da potencialidade

	Milhares de estrelas acima,

	Calos criados, perdi a lima

	Deixo estar, mantenho a rima o esboço prossegue.

	Nem sempre sei viver,

	Rio a meio da minha desgraça

	Outra alternativa haverá?

	Senão o livre arbítrio

	De ser dona da reação

	Pois o controle, esse,

	Pouco me diz

	Em nada o agarro,

	Sabonete húmido que me lava a presunção

	De me achar mais capaz que a minha capacidade,

	A Audácia

	Sinto falta da cidade,

	Saudade de me perder no barulho citadino

	Mas encontro-me bem onde estou

	Aqui o som é natural,

	Fecho os olhos e sinto o poder do gradual,

	Dobra-me

	Obriga-me a aprender sobre o tempo,
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